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APRESENTAÇÃO

É com muito prazer que divulgamos a obra “Paleontologia Contemporânea: 
Diferentes Técnicas e Análises”, que apresenta uma série de oito artigos que tratam 
diferentes abordagens e estudos de caso sobre esse importante ramo das geociências.

A abertura do livro, com o capítulo “Abordagem interdisciplinar no ensino de 
paleontologia: uma experiência com invertebrados fósseis”, elabora e discute estratégias 
interdisciplinares para o uso de fósseis da bacia do Parnaíba para incentivar o ensino de 
matemática e física em nível básico.

Ainda na perspectiva das práticas de ensino, no capítulo 2 “Percepções sobre 
patrimônio paleontológico e educação baseada no local em geociências” os autores 
procuram entender como os fósseis e pedreiras são percebidos pelos estudantes que 
vivem no assentamento Mocambo, zona rural de José de Freitas, Piauí. 

No capítulo 3 “Mecanismo para simular o caminhar de um Braquiossauro” é 
apresentado um estudo que identifica um método para simular a caminhada do 
braquiossauro com o objetivo de desenvolver um braquiossauro mecânico semelhante.

No capítulo 4 “Classificação sistemática de bivalves fósseis do Cretáceo superior 
da Bacia Bauru - Formação Presidente Prudente, da região de Presidente Prudente 
- SP” apresenta uma classificação sistemática de bivalves fósseis coletados na região, 
em afloramento da Formação Presidente Prudente. A pesquisa contou com estudos 
bibliográficos, coleta de informações e análises laboratoriais.

No capítulo 5 “Tafonomia atualística descritiva dos sedimentos da Baía de Todos 
os Santos (BA)” teve como objetivo investigar os processos tafonômicos atuantes nos 
sedimentos da Baía de Todos os Santos, a fim de verificar sua relação com as condições 
ambientais da área de estudo.

Nos capítulos 6 “Reconstituição paleoambiental através de fitólitos no sambaqui 
Casa de Pedra, São Francisco do Sul-SC, Brasil” e 7 “Reconstituição paleobiogeoclimática 
da Gruta Pau-ferro, Minas Gerais, Brasil, através da análise de fitólitos”, são abordados 
estudos que utilizaram como base metodológica a utilização de fitólitos. O primeiro analisou 
o sambaqui de Casa de Pedra (São Francisco do Sul), em Santa Catarina, com o objetivo de 
interpretar aspectos do paleoambiente. O segundo procura contribuir com a reconstituição 
paleoclimática da Serra do Espinhaço Meridional durante o Quaternário, utilizando os 
fitólitos como proxy principal.

Para o encerramento da presente obra, o leitor é agraciado com importante 
contribuição intitulada “Dinossauros do Cariri na literatura infantojuvenil brasileira” onde 
analisa quais dinossauros brasileiros aparecem em narrativas literárias infantojuvenis 
disponíveis no país.



Dessa forma, a coleção de artigos da presente obra abre possibilidades para a 
divulgação de mais trabalhos na área da Paleontologia e áreas afins, tão importante e ainda 
pouco explorada em território brasileiro. 

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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RESUMO: Os sedimentos recentes são uma fonte 
rica de dados tafonômicos, os quais representam 
elementos importantes para uma melhor 
compreensão dos processos de fossilização e 
das análises paleoambientais. Na Baía de Todos 
os Santos (BTS), a segunda maior baía brasileira, 
encontra-se uma grande variedade de ambientes 
em seu entorno e no seu interior, que favorece 
a biodiversidade marinha da área. Associada 
a essa diversidade está a heterogeneidade 
dos tipos de fundo, que reflete diretamente 
na composição dos sedimentos biogênicos 
superficiais da baía e consequentemente 
nos processos tafonômicos atuantes nesses 
sedimentos. Em vista disso, o presente estudo 
teve como objetivo investigar os processos 
tafonômicos atuantes nos sedimentos da BTS 

a fim de verificar sua relação com as condições 
ambientais da referida baía. Sedimentos foram 
amostrados com um van-Veen, em 32 estações 
amostrais. Em cada amostra foram separadas as 
primeiras 150 partículas biogênicas por fração 
granulométrica até o tamanho areia grossa 
(> 0,500 mm), para a realização das análises 
tafonômicas. As seguintes assinaturas foram 
consideradas: brilho, abrasão, dissolução, 
bioerosão e incrustação. A abrasão ocorreu em 
100% das partículas biogênicas, dissolução em 
64%, bioerosão em 47%, incrustação em 11% e 
brilho em 16%. Dentre os parâmetros ambientais 
analisados apenas o teor de carbonato apresentou 
relação positiva com a bioerosão e o teor de lama 
apresentou relação negativa com a bioerosão e 
com a incrustação.  Foi possível constatar que os 
processos tafonômicos registrados são o reflexo 
das condições ambientais da baía, um ambiente 
semi-fechado, apresentando geralmente energia 
baixa a moderada e uma grande diversidade de 
tipos de fundo. 
PALAVRAS-CHAVE: biogênicos recentes, 
processos tafonômicos, baía.

ACTUALISTIC TAPHONOMY OF 
SEDIMENTS FROM TODOS- OS-

SANTOS-BAY, BAHIA
ABSTRACT: Recent sediments are a rich 
source of taphonomic data, which represent 
important elements for a better understanding of 
fossilization processes and paleoenvironmental 
analyzes. In Todos os Santos Bay (BTS), the 
second largest Brazilian bay, a wide variety of 
environments are found in its surroundings and in 
its interior, which favors the marine biodiversity of 
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the area.Associated with this diversity is the heterogeneity of the bottom types, which directly 
reflects in the composition of the bay’s superficial biogenic sediments and consequently in 
the taphonomic processes active in these sediments. Given this, the present study aimed to 
investigate the taphonomic processes acting on BTS sediments to verify their relationship 
with the environmental conditions of that bay. Sediments were sampled with a van-Veen, 
at 32 sampling stations. In each sample, the first 150 biogenic particles were separated 
by granulometric fraction up to coarse sand size (> 0.500 mm), to perform the taphonomic 
analyzes. The following signatures were considered: gloss, abrasion, dissolution, bioerosion 
and encrustation. Abrasion occurred in 100% of the biogenic particles, dissolution in 64%, 
bioerosion in 47%, encrustation in 11% and gloss in 16%. Among the environmental parameters 
analyzed, only the carbonate content showed a positive relationship with bioerosion and the 
mud content showed a negative relationship with bioerosion and encrustation. It was possible 
to verify that the taphonomic processes registered are a reflection of the environmental 
conditions of the bay, a semi-closed environment, presenting generally low to moderate 
energy and a great diversity of bottom types.
KEYWORDS: recent biogenic, taphonomic processes, bay.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os sedimentos recentes são uma fonte rica de dados tafonômicos e por esse motivo 

muitos trabalhos na área de Paleontologia vêm utilizando os ambientes sedimentares 
modernos para verificar a origem e os fatores controladores dos processos tafonômicos 
e sua relação com diversos parâmetros ambientais (PARSONS-HUBBARD et al., 2011; 
POWELL et al., 2011). Os resultados desses estudos têm sido utilizados como subsídio para 
interpretações paleontológicas, uma vez que propõem correlacionar análogos modernos 
com condições semelhantes encontradas nas assembleias fósseis (BEHRENSMEYER & 
KIDWELL, 1985; CALLENDER et al., 1992). Essa linha de pesquisa retrata de maneira 
precisa a aplicação prática da teoria do Uniformitarismo e do princípio do Atualismo (sensu 
HUTTON, 1785), quando propõe adotar como base os processos do presente para explicar 
aqueles do passado. Seguindo essa tendência, a Tafonomia Atualística vem ganhando 
espaço, representando uma importante ferramenta de análise com potencial para auxiliar 
na melhor compreensão dos processos atrelados ao registro fóssil e na reconstituição de 
ambientes antigos (BEHRENSMEYER & KIDWELL, 1985; KOWALEWSKI & LABARBERA, 
2004).

As partículas biogênicas são objeto principal das análises tafonômicas. Elas 
são produzidas por diversos tipos de organismos, dentre os quais os mais comuns são 
moluscos, foraminíferos, briozoários, equinodermos, poliquetas, crustáceos, corais e algas 
calcárias (ILLING, 1954). Durante sua permanência na interface água-sedimento, elas 
passam por processos que determinam seu estado de preservação (BEHRENSMEYER 
& KIDWELL, 1985). São processos físicos, químicos e biológicos, responsáveis pela 
alteração do tamanho, da cor e da forma dos grãos, que começam a atuar logo após a 
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morte do organismo (BRETT & BAIRD, 1986; CALLENDER et al., 1992). Esse conjunto de 
informações é o reflexo das condições existentes no ambiente e sua análise é uma forma 
útil para caracterizar o ambiente de deposição (KIDWELL et al., 1986). Baseado nestes 
pressupostos, o presente trabalho teve como objetivo investigar os processos tafonômicos 
atuantes nos sedimentos da Baía de Todos os Santos a fim de verificar sua relação com as 
condições ambientais da baía. 

2 | 	ÁREA DE ESTUDO
A Baía de Todos os Santos (BTS) está localizada na região nordeste do Brasil 

(Figura 1). É considerada a segunda maior baía brasileira (LESSA et al., 2009) e apresenta 
um histórico considerável de atividades humanas em seu entorno. Observa-se em seu 
interior um conjunto de estuários e baías secundárias, e 54 ilhas, das quais as maiores são 
Itaparica, Frade, Maré e Madre de Deus. Em geral apresenta baixa profundidade, até 10 m, 
e características marinhas ao longo de todo o ano (LESSA et al., 2009).

A BTS representa uma feição costeira com morfologia fortemente controlada por 
falhas, associadas à Bacia Sedimentar do Recôncavo, delimitada a oeste pela falha de 
Maragojipe e a leste pela falha de Salvador (DOMINGUEZ & BITTENCOURT, 2009). Os 
estudos sobre seus sedimentos superficiais do fundo iniciaram-se há mais de 30 anos 
e sempre destacaram suas características texturais. Dominguez & Bittencourt (2009) 
caracterizaram quatro fácies sedimentares principais nesta baía: (i) fáceis de areia 
quartzosa, (ii) fácies lama, (iii) fácies areia e cascalho biodetríticos e (iv) fácies mista. As 
fácies retratam a heterogeneidade do fundo da BTS e associadas a elas há também uma 
considerável variedade de ambientes, dentre eles praias arenosas, rochosas, lodosas, 
extensos manguezais, além dos recifes coralíneos. Estes últimos bordejam, quase 
continuamente, a parte leste e sudeste da Ilha de Itaparica, estão presentes ao redor da 
Ilha de Madre de Deus e no litoral de Salvador, bem como formam bancos entre as Ilhas de 
Maré e dos Frades (BARROS JUNIOR et al., 2009). 
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Figura 1 - Localização da Baía de Todos os Santos e das estações amostrais

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Sedimentos foram amostrados utilizando-se um busca-fundo do tipo van Veen, em 32 

estações (Figura 1), distribuídas em seis grandes áreas, de modo que diferentes ambientes 
sedimentares e com características oceanográficas distintas fossem representados. Dados 
de profundidade foram obtidos por meio de ecossonda. Em laboratório, todas as amostras 
foram submetidas aos procedimentos de peneiramento (frações > 0,062), em intervalos 
de um phi, e de pipetagem (frações < 0,062) (SUGUIO, 1973), para a obtenção dos dados 
granulométricos. O teor de carbonato das amostras foi estimado por meio de digestão em 
ácido clorídrico e o conteúdo orgânico utilizando-se água oxigenada (GROSS, 1971).

A identificação das partículas biogênicas e a descrição dos processos tafonômicos 
foram realizadas em um estereomicroscópio binocular, considerando as primeiras 150 
partículas (KIDWELL et al., 2001), em cada fração granulométrica até o tamanho areia 
grossa (> 0,500 mm). Elas foram identificadas de acordo com as características morfológicas 
definidas pelos espécimes de organismos que as originaram e com auxílio das seguintes 
referências bibliográficas: Illing (1954), Milliman (1974). Os dados tafonômicos foram obtidos 
conforme as características externas apresentadas pelas partículas biogênicas levando-
se em consideração a presença de brilho, abrasão, dissolução, bioerosão e incrustação, 
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segundo critérios adotados em Powell et al.(1989) e Behrensmeyer et al.(2000). Valores de 
abundância relativa de cada assinatura foram considerados para verificar a predominância 
dos processos tafonômicos, inclusive para cada um dos principais grandes grupos 
taxonômicos representantes dos sedimentos biogênicos. 

O coeficiente de correlação (r) foi estimado com o objetivo de medir a intensidade 
(%) e o tipo (positiva ou negativa) da associação existente entre duas variáveis quantitativas 
(CALLEGARI-JACQUES, 2004). As variáveis dependentes consideradas foram os 
percentuais das assinaturas tafonômicas, enquanto as variáveis independentes foram 
aquelas referentes aos parâmetros ambientais: profundidade, teor de carbonato e lama nos 
sedimentos. Para dados paramétricos foi utilizado o coeficiente de correlação de Pearson 
e para dados não-paramétricos o coeficiente de correlação de Spearman, utilizando o 
programa GraphPadInStat 3.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise do estado de preservação de partículas biogênicas contidas nos 

sedimentos é realizada com base no registro de processos físicos, químicos e biológicos, 
tais como abrasão, dissolução, bioerosão e incrustação, conhecidos como assinaturas 
tafonômicas, responsáveis pela alteração do tamanho e da forma dos grãos (MARTIN, 
1999). Essas assinaturas foram descritas em partículas carbonáticas constituídas nos 
sedimentos da Baía de Todos os Santos (BTS) e os resultados indicaram que os processos 
tafonômicos predominantes foram aqueles relacionados ao desgaste dos grãos, como 
abrasão, dissolução e bioerosão. 

A abrasão ocorreu em todas as amostras analisadas e em todas as partículas 
biogênicas (Tabela 1), em diversos níveis, desde ranhuras, sem muitos danos às estruturas, 
até fragmentações importantes capazes de causar a descaracterização do grão. De acordo 
com Powell et al.(1989), a abrasão tende a ser alta em ambientes de alta energia, porém 
a fragmentação não necessariamente, pois em ambientes de baixa energia ela pode 
ocorrer pela ação de predadores. Ainda segundo os autores, a dissolução e a bioerosão 
podem enfraquecer os grãos e facilitar sua fragmentação. Estes outros dois processos 
também foram comuns nos sedimentos da BTS. Em conjunto, todos estes fatores devem 
ter contribuído para que as partículas biogênicas da referida baía fossem encontradas, 
em sua maioria, fragmentadas (89%). Em relação ao nível de energia do ambiente e ao 
consequente transporte, Swinchatt (1965) recomenda que a condição de arredondamento 
dos grãos possa proporcionar uma melhor análise a respeito desta questão. De acordo 
com Poggio et al.(2019), a maior parte dos grãos sedimentares de origem biológica da BTS 
estão caracterizados como pouco arredondados ou muito pouco arredondados, indicando 
que, no geral, trata-se de um ambiente de baixa a moderada energia, corroborando com 
Lessa et al.(2009). Sendo assim, sugere-se que os processos de dissolução e bioerosão, 
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pelo fato de enfraquecer a estrutura dos grãos, teve papel efetivo para a fragmentação das 
partículas biogênicas da BTS.

r p r p r p
Abrasão 100 100 _ _ _ _ _ _
Dissolução 64 100 -0.1809 0,3218 ns -0.3151 0,0790 ns 0.3227 0,0716 ns
Bioerosão 47 94 -0.0558 0,7616 ns 0.5558 0,0010*** -0.5965 0,0003***
Incrustação 11 66 0.3140 0,0801 ns 0.0640 0,7278 ns -0.5656 0,0007***
Brilho 16 84 0.1885 0,3016 ns -0.0154 0,9332 ns 0.2606 0,1497 ns

Assinaturas 
tafonômicas

ns = não significativo    * = significativo    ** = muito significativo    *** = altamente significativo

Partículas 
(%)

Amostras 
(%)

Profundidade (m) Teor de carbonato 
(%)

Teor de lama (%)

Tabela 1 - Processos tafonômicos atuantes nas partículas biogênicas da Baía de Todos os 
Santos e suas correlações com os parâmetros ambientais profundidade, teor de carbonato e 

teor de lama. Onde: r = coeficiente de correlação, p = significância do teste

A dissolução foi observada em mais da metade (64%) das partículas biogênicas 
analisadas nos sedimentos da BTS (Tabela 1), em níveis diferentes, ocorrendo de forma 
parcial ou total. Considerando a ação da dissolução naqueles principais grupos taxonômicos 
foi possível verificar que a maioria deles apresentou mais de 50% com esta condição (Figura 
2). Os mais atingidos foram os fragmentos de algas calcárias não-geniculadas (rodófitas), 
algas Halimeda (clorófitas) e equinodermos. Os grupos que menos apresentaram suas 
estruturas dissolvidas foram foraminíferos e crustáceos. Essa diferença observada na 
ocorrência de dissolução nos diferentes grupos de organismos pode estar relacionada 
tanto à morfologia, quanto à microestrutura e à mineralogia da partícula biogênica, bem 
como ao seu tempo de permanência na interface água-sedimento (BEHRENSMEYER et 
al., 2000; SMITH & NELSON, 2003).
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Figura 2 - Abundância relativa das partículas representantes dos principais grupos taxonômicos 
identificados nos sedimentos da Baía de Todos os Santos de acordo com as seguintes 

condições: brilho, dissolução, bioerosão e incrustação. Onde: ANG=algas calcárias não-
geniculadas, HAL=algas Halimeda, FOR=foraminíferos, BRI=briozoários, MOL=moluscos, 

EQUI=equinodermos, CIR=cirrípedes, CRU=crustáceos.

Os minerais que constituem as partes duras dos organismos produtores de sedimento 
são: a opala, que é a sílica amorfa hidratada; a calcita, um dos mais estáveis e que pode 
conter variados teores de magnésio para formar a calcita magnesiana; e a aragonita, 
considerado o mais instável de todos (MENDES, 1988). Observa-se que entre aqueles 
grupos citados que apresentaram uma menor quantidade de partículas com dissolução, 
foraminíferos e crustáceos, contêm o mineral calcita na composição de seus esqueletos, 
de acordo com Mendes (1988). Esqueletos de aragonita tendem a ser mais suscetíveis à 
dissolução do que os de calcita, principalmente quando aliado a uma morfologia e estrutura 
também propícias a este fator (MOISSETTE, 2000; SMITH & NELSON, 2003). A presença 
de arestas e poros, que aumentam a superfície de contato do grão com o ambiente, por 
exemplo, contribui muito para que a dissolução ocorra (WALTER & MORSE, 1984). No 
presente estudo, aqueles grupos mais atingidos pela dissolução como algas calcárias não-
geniculadas (rodófitas), algas Halimeda, equinodermos e briozoários são exemplos de 
grupos que possuem estrutura biomineralizada bastante porosa. Em um estudo realizado 
por Smith & Nelson (1994), eles concluíram que os esqueletos de briozoários compostos de 
aragonita, juntamente com os morfotipos coloniais mais frágeis, tendem a ser dissolvidos 
mais rapidamente antes e durante o soterramento. Portanto, a combinação da fragilidade do 
esqueleto, com maior porosidade e composição mineralógica menos estável, assim como 
maior tempo de exposição na interface água-sedimento ajuda a aumentar a ocorrência da 
dissolução nas partículas biogênicas.

Segundo Powell et al.(1989), a dissolução é um processo comumente observado 
em baías, pois trata-se de um ambiente costeiro semi-fechado, que pode apresentar 
condições quimicamente mais corrosivas para os grãos carbonáticos do que o ambiente 
marinho aberto. Na BTS, a dissolução foi verificada em todas as amostras, mas não foi 
possível constatar correlações significativas com as variáveis ambientais profundidade, 
teor de carbonato e teor de lama (ver tabela 1). Aparentemente, a dissolução foi causada 
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por diferentes variáveis na área de estudo, pois ela ocorreu intensamente na região norte 
da baía, onde foi observado o maior percentual de partículas biogênicas com esta condição 
(65%), juntamente com as maiores médias percentuais de lama (95%) e matéria orgânica 
(10%) nos sedimentos (Tabela 2). É muito comum ocorrer dissolução onde há níveis 
consideráveis de lama e matéria orgânica nos sedimentos (ALLER, 1982; BRETT & BAIRD, 
1986). Por outro lado, a dissolução também ocorreu consideravelmente no Canal de 
Itaparica, no Canal de Salvador e na plataforma, onde foram encontradas muitas partículas 
com aspecto desgastado sugerindo um maior tempo de exposição na interface água-
sedimento. Destaca-se o Canal de Itaparica, onde foi possível constatar que a dissolução 
foi bastante pronunciada entre as partículas biogênicas (49%), sendo esta uma região onde 
a profundidade média não ultrapassa nove metros e o teor de carbonato supera todas 
as demais (60%). Nessa região também foi verificado o maior índice de bioerosão (39%) 
(Tabela 2).

Norte Nordeste Central Canal de 
Itaparica

Canal de 
Salvador

Plataforma 
de Salvador

Parâmetros ambientais:
Profundidade (m) 8 10 17 9 32 21
Lama (%) 95 60 70 32 22 21
Matéria Orgânica (%) 10 6 6 3 2 2
Carbonato (%) 7 40 28 60 27 44

Assinaturas tafonômicas:

Brilho 12 20 27 5 14 6
Dissolução 65 35 37 49 47 50
Bioerosão 22 39 33 39 29 34
Incrustação 1 5 2 6 10 10

Regiões da BTS

Tabela 2 - Caracterização das diferentes regiões da Baía de Todos os Santos quanto aos 
parâmetros ambientais (média) e as assinaturas tafonômicas (%) analisados

Apesar de não ter sido verificada correlação da dissolução com o teor de carbonato, 
ela foi mais observada (66%) em locais tipicamente carbonáticos, ou seja, com mais de 
50% de carbonato nos sedimentos, juntamente com a bioerosão (59%) (Figura 3).
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Figura 3 - Distribuição percentual das assinaturas tafonômicas quanto ao tipo de sedimento 
encontrado na Baía de Todos os Santos: carbonático (> 50% de carbonato), misto (30-50% de 

carbonato) ou siliciclástico (< 30% de carbonato) (classificação segundo BEST et al., 2007)

A bioerosão foi observada em 47% das partículas biogênicas analisadas na BTS 
(ver tabela 1). Os grupos taxonômicos que apresentaram mais de 50% de bioerosão 
foram as algas Halimeda e as algas calcárias não-geniculadas (ver figura 2). Estes grupos 
apresentam estrutura carbonática caracteristicamente porosa e quando o organismo está 
vivo sua matriz orgânica se encontra facilmente acessível. De acordo com Perry (1998), 
o tipo de substrato disponível pelo organismo e pelo tipo de grão produzido por ele é um 
fator determinante para a ocorrência da bioerosão. Quanto mais poroso e maior for o grão, 
por exemplo, e quanto mais matriz orgânica o organismo disponibilizar, este será mais 
suscetível à ação de bioerodidores (PERRY, 1998; SMITH & NELSON, 2003).

A bioerosão esteve presente em 94% das amostras da BTS e apresentou correlação 
positiva com o teor de carbonato nos sedimentos (ver tabela 1), significando que os 
organismos bioerodidores estavam presentes principalmente nas regiões da baía onde 
o sedimento apresentou altos teores de carbonato. De fato, como citado anteriormente, 
o Canal de Itaparica apresentou um dos maiores índices de partículas bioerodidas (ver 
tabela 2).  Ambientes carbonáticos geralmente são rasos e bem iluminados e por isso são 
propícios à proliferação de algas e fungos microendolíticos, que comumente colonizam o 
substrato do grão carbonático, agindo na sua degradação por meio da bioerosão (BRETT 
& BAIRD, 1986; BEST & KIDWELL, 2000). A bioerosão também apresentou correlação 
com o teor de lama no sedimento, porém esta foi negativa, sugerindo que a presença de 
bioerodidores pode estar mais relacionada à presença de substrato duro, corroborando com 
Fürsich & Flessa (1987). Esses autores sugerem que o padrão de bioerosão está ligado 
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à presença de substrato duro, assim como ao tempo de residência do grão na superfície, 
entretanto também argumentam que é comum ocorrer microbioerosão (por algas e fungo) 
em substratos lamosos. Best & Kidwell (2000), em um estudo realizado na costa do Panamá, 
observaram que a bioerosão em conchas de moluscos apresentou uma ocorrência baixa 
em ambientes lamosos e que houve uma alta diversidade de bioerodidores em ambientes 
com a presença de substrato duro, sugerindo que a bioerosão estivesse condicionada ao 
tipo de substrato disponível no ambiente.

A incrustação esteve presente em apenas 11% das partículas biogênicas na BTS (ver 
tabela 1). Diferente dos outros processos tafonômicos anteriormente descritos, que retratam 
a perda de carbonato, a incrustação significa incremento, e também pode proporcionar 
proteção às partículas biogênicas frente aos processos destrutivos, aumentando suas 
chances de preservação e fossilização (SMYTH, 1989; NEBELSICK et al., 1997). No 
estudo realizado por Smyth (1989), por exemplo, ele observou que conchas incrustadas 
por algas calcárias sofreram menos bioerosão. Já Nebelsick et al.(1997), contataram que 
as incrustações observadas no esqueleto de equinóides agiram como uma proteção contra 
a abrasão.

As partículas biogênicas analisadas apresentaram um percentual baixo de 
incrustações, que variou de 4% à, no máximo, 19%. Algas calcárias não-geniculadas 
(19%), crustáceos (15%), briozoários (14%) e cirripédios (13%) foram aqueles grupos 
que apresentaram os maiores percentuais de incrustação (ver figura 2 ). Sugere-se que 
a ocorrência das incrustações esteja estreitamente relacionada às condições do ambiente 
e ao tempo de exposição do grão na interface água-sedimento (BRETT & BAIRD, 1986; 
FÜRSICH & FLESSA, 1987; MELDAHL & FLESSA, 1990). Ambientes que apresentam 
substrato disponível e baixa taxa de sedimentação, por exemplo, são extremamente 
favoráveis à ocorrência de organismos incrustantes (LESCINSKY et al., 2002). Na BTS 
as incrustações estiveram presentes em 66% das amostras e apresentaram correlação 
negativa com o teor de lama. Ambientes lamosos são considerados hostis para organismos 
incrustantes, uma vez que há pouca disponibilidade de substrato para sua fixação 
(TAYLOR, 1990). Além disso, para que a incrustação ocorra o substrato deve estar exposto, 
por isso a sua ocorrência está relacionada ao tempo de permanência do grão na interface 
água-sedimento (MELDAHL & FLESSA, 1990; LESCINSKY et al., 2002). Best & Kidwell 
(2000), sugerem que a baixa frequência de incrustação em ambientes lamosos parece 
refletir o pouco tempo de exposição do grão, que, por sua vez, deve ter relação com as 
altas taxas de produção de sedimento nestes ambientes. Ainda segundo os autores, a 
turbidez da água pode ser um fator adicional para os incrustantes dependentes de luz, tais 
como corais, algas e foraminíferos; e para aqueles sensíveis à presença de sedimento em 
suspensão, tais como os briozoários, que ocorrem preferencialmente em locais sem lama. 
Na BTS as incrustações foram encontradas principalmente na área do Canal de Salvador e 
da plataforma, onde o teor de lama não ultrapassa, em média, 22% (ver tabela 2).
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Por fim, a condição brilho foi observada em apenas 16% das partículas biogênicas 
analisadas (ver tabela 1). Powell & Davies (1990) acreditam que o brilho e a coloração dos 
biogênicos são as características que refletem melhor o tempo de morte dos organismos 
produtores de sedimentos. De acordo com eles, o brilho e a cor natural estão presentes em 
grãos recentemente depositados. Mapes et al (2010) também observaram que as conchas 
por eles estudadas com cor e brilho preservados indicavam morte recente do animal. Na 
BTS, os grupos taxonômicos que apresentaram percentuais altos de partículas com brilho 
foram os moluscos (31%), indicando que este é o principal taxa que contribui ativamente 
para a produção de sedimentos recentes na referida baía. Essa condição foi observada em 
84% das amostras analisadas, mas não apresentou correlação com as variáveis ambientais 
profundidade, teor de carbonato e teor de lama nos sedimentos (ver tabela 1). Ela foi mais 
pronunciada em sedimentos mistos (ver figura 3), e principalmente nas porções nordeste e 
central da BTS, regiões onde os moluscos dominam a produção de sedimentos biogênicos 
(POGGIO et al., 2019).

5 | 	CONCLUSÕES
O uso da tafonomia descritiva aplicada às partículas biogênicas constituintes dos 

sedimentos da Baía de Todos os Santos mostrou ser uma boa ferramenta de correlação 
e interpretação das condições gerais do ambiente da baía.  A análise tafonômica permitiu 
inferir sobre condição hidrodinâmica, tipo de fundo, retrabalhamento de sedimentos, taxa 
de sedimentação, ao mesmo tempo em que permitiu discutir sobre as características 
intrínsecas das estruturas biomineralizadas dos grupos taxonômicos analisados, incluindo 
mineralogia, morfologia e microestrutura, demonstrando que tanto características bióticas 
como abióticas devem ser levadas em consideração para o melhor entendimento dos 
processos de fossilização e das análises paleoecológicas e paleoambientais.
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